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Outrascoolasa re::,her fü 
Atlvoolrculanta 
lmooililadoM 

=~:a 
Passivo 
fornecedores 
Obrig~ lrabalhillas lil 
Enoarg,ssooia~ 
FassiYo olrc,lant, 
FMisãopa,a riséos fiscais (ili) 
R~para i""5timentos [o) 
PMisãoparn def!iar,ias j,õiciai1 
FassiYo nlr,irtulallle 
Palrimlnirn:ial(v) _ 
Oéfcitdoe<ll@(a1 
fatJlm!Jllo 14tfal· 
Tola! do passivo, 

• ~":'1~do resulÍado 

Repasse C$lra!o le !"~• e 
coo'lêo~(YiD 

Receitas flllilllC!lÍras (vfü) 
IJIJ!lasricei!as 
Gratu~ales coneooiles 
R~~iovestimento 

Subwlç(i,s g~•mamrotais 

0espesa com passeai 
Despeses gerais 
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--·--·--·---~-lllJllLfiWJ!.ru,mJJillZMll 
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18. Cohe/lufa_ da seguro,• A_ EnHdadi, manl!m 
ta;1:e·Cô!'.s\deradgs suficientes_petos.dep.artamruitos Jé:.niéos e o~emiolla·is 
paiarobrtr •lll11uais óscos solxe sétis afüose/oJrespoosabílídi<es. 
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às aplicaç(ts finaíltl:i(iis de éurto prazo, cilntis a ra:ebar e forri«edoies, ém 
wrnJi~ r.Mm_aiSdemerrado.Essesirlstrumantos ~o~ministraoos ~rrneio 
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Yativo ou. quaisquer ootros at~ de riscos. 21.1.Categ~ de instrumentos 
fioaneefros•. Os prirrdpais ínstrurr.enlosfinanreiros afüos e p;issi·10Sem 31 de 
c~m~, de2016e2015, controladora, consolidado, eslãoóesorilos ueguir, 
tem ~:noos critérios para suava[®zaçã°' 
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FOLHA.JlRS.PAULO 

Transmissão ao vivo de tentativa. de 
s1.1Jçídtpe. aµtQ~agelação•é•permitida 

Moderadores mostram 
preocupação. com 
inconsistência de 
pontos das diretrizes, 
segundo o 'Guardian' 

DE SÃO PAULO 

Diretrizes secretas do Face­
book, usadas para decidir o 
que os 2 bilhões· de usuários 
da rede social podem ou não 
publicar em suas páginas, fo. 
ram reveladas neste domin­
go (21) pelo jornal britânico 
"The Guardian". 

Há permissão, por exem-
plo, para a transmissãoao vi­
vo de tentativas de suicídio e 
autoflagelação. A rede diz 
que não quer "censmar ou 
punir pessoas que estão so­
frendo'\pois elas podem ser 
ajudadas por quem as esteja 
assistindo. 

Os vídeos, no entanto, de­
vem ser depois removidos, já 
que não haverá mais oportu­
nicl<:lcle <ie pr~star él.uxfüo. 

q ''Guardia11'1 teve.acesso. 
· aos manuais internos distris 
buídos para os moderadores, 
com a visão das regras em 
que o Facebookse baseia pa­
ra mediar manifestações de 
temas como violência, discur­
so de ódio, terrorismo, por-
nografia, racismo, autoflage­
lação e até canibalismo. 

De acordo com a reporta­
gem, moderadores demons• 
tram preocupação com a in­
consistência de certos pontos 
da política de mediação. 

Entre as diretrizes indica­
das nos manuais, devem ser 
deletados os comentários que 
remetem a ameaças de mor­
teao presidente dos EUA, Do-
nald Trump. Como chefe de 
Estado, ele está em uma ca­
tegoria protegida. 

Por outro lado, um comen­
tário que ensina a "quebrar o 
pescoço de uma vadia" apli­
cando a pressão correta so­
bre a garganta dela é admis· 
sível, porque isso não é visto 
como uma ameaça crível. 

Vídeos de mortes violen­
tas, embora assinalados co­
mo preocupantes, nem sem-

pre precisam ser excluídos 
porque, em tese, poderiam 
ajudarnaconscientização so­
bre.doenças mentais eauto­
flagelação. 

Fotos de bullying contra 
crianças também não preci­
sam ser apagadas; a menos 
que exibam elemento sádico 
ou celebração. 

Escrever "vamos bater em 
crianças gordas",. por exem­
plo, também é permitido. 

Maus-tratos contra ani­
mais podem ser compartilha­
dos, come]{ceçãodecasos ex­
tremos apontados como"per­
turbadores''. 

Também são permitidos ví­
deos de aborto, desde que 
não. mostrem nudez, ainda 
segundo a reportagem. 

Monika Bickert, chefe de 
gerenciamento de políticas 
globais do Facebook, disse 
que é diffcil chegar aumcon­
senso sobre o que permitir ou 
não na rede. 

"Temos um público muito 
diversificado, e. as pessoas 
têm diferel}teside,i~s sol>re o 
que ,é co~reto comp~tilhélr. 
Sempre vai haverzonas cin­
zentas. Um ex:emplo éidenfiº 
ficar se algo é satírico ou de 
conteúdo inapropriado." 

MORTE 
O Facebook tem sido alvo 

de críticas por não tomar pro­
vidências para proibir a pu­
blicação de imagens abusi­
vas, propaganda extremista 
e notícias falsas. 

No mês passado, o jornal 
britânico "The Times" publi­
cou reportagem segundo a 
qual a rede falhava em retirar 
do ar postagens contendo 
pornografia infantil. A em­
presa reconheceu o erro edis­
se que as imagens violavam 
suas normas. 

Também em abril, um ame­
ricano matou a tiros uma ví­
tima escolhida aleatoriamen­
te e transmitiu o crime ao vi­
vo pelo Facebook, em um ví­
deo de pouco menos de um 
minuto. O presidente-execu­
tivo da empresa, Mark Zuc­
kerberg, disse que a empresa 
faria tudo o que poderia pa­
ra evitar novos casos. 




